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JoãoPauloCapobianco, o articulador deMarinaSilva junto aoagronegócio: “O subsídio àgasolina éumequívoco”

““OBrasil é
opaísdoetanol,
opaísque
alcançou
omaior
sucessoem
biocombustível
doplaneta”

“OBrasil está
atrasadonos
acordos
bilaterais, preso
emumaóticade
Mercosul.
Poderiaavançar
comaUE”

EntrevistaBraço-direito de Marina diz que
previsibilidade e respeito a contratos são ‘sagrados’

“Não somos contra
nema favordos
transgênicos”
DanielaChiaretti
DeSãoPaulo

Um jantar esta semana irá reu-
nir lideranças da cana, pecuária,
soja, café, papel e celulose e outros
peso-pesadosdoagronegóciocom
o grupo de Marina Silva. Já há 40
nomes confirmados. A intenção é
eliminar estereótipos e preconcei-
tos que o setor possa ter com a ex-
senadora e abrir novas frentes de
diálogo. O articulador desta apro-
ximaçãoéobiólogoJoãoPauloCa-
pobianco, um dos nomes mais
próximosdacandidataàPresidên-
cia do PSB. “Previsibilidade e res-
peito a contratos são atributos sa-
grados para nós”, diz ele, ex-secre-
tário-executivo de Marina no Mi-
nistériodoMeioAmbiente.

O grupo de Marina Silva sabe
que muitos no agronegócio têm
arrepios em pensar em um gover-
no da ex-senadora. A aproximação
tem por meta derrubar mitos. Ma-
rina Silva não irá rever o Código
Florestalenemiráretrocedernalei
dos transgênicos. “Nós não faría-
mos nenhum ato isolado, de alto a
baixo, criando confusão”, assegura
ointerlocutorentreogrupoeseto-
resempresariais eambientalistas.

Capobianco elogia o agronegó-
cionaagendadasustentabilidade:
“Não estamos saindo do zero, não
estamos vivendo no Brasil uma
época de ação predatória. Isso já
passou, o setor está avançando.”
Dizquedemandascomomelhorar
o sistema de armazenagem fazem
todo sentido e defende biocom-
bustíveis e bioenergia. “Não pode-
mosprosseguirnumapolíticaeco-
nômica que artificialmente pro-
moveumsetoredestróioutro”,diz
ele. “Estamos nos acostumando a
uma política econômica feita de
espasmos.”A seguir trechos da en-
trevistaqueconcedeuaoValor:

Valor: O agronegócio é o princi-
pal exportador brasileiro. Como se
entra com uma ofensiva forte neste
setor sem colocar em risco a produ-
ção e exportação agropecuária?
JoãoPauloCapobianco: Já foi fei-

to o processo de discussão do Có-
digo Florestal e a organização com
a questão ambiental, no que todo
mundo diz que é um consenso.
Durante este debate, defendemos
que o desmatamento feito irregu-
larmente tinha que ter um trata-
mento que não levasse à anistia.
Não se tratou o passivo ambiental
como propusemos, mas se avan-
çou de forma importante na ques-
tão do Cadastro Ambiental Rural,
o CAR, e dos planos de recupera-
ção ambiental. Tanto um como o
outro teriam que estar sendo im-
plementados.
Valor:Não está acontecendo?
Capobianco: Não. Houve uma

série de problemas por parte do
governo na regulamentação des-
tes procedimentos. Temos conver-
sado com lideranças do agronegó-
cioquereconhecemqueénecessá-
rio implementar o Código. Se estes
pontos não forem implementa-
dos, colocam em risco a efetivida-
de de toda a negociação feita. Nin-
guémquer isso.
Valor: O setor teme que em um

eventual governo Marina exista
uma revisão do Código Florestal.
Capobianco: Não, de modo al-

gum. O acordo foi feito e aprova-
do pelo Congresso Nacional. É
lei. Vamos respeitar a legislação,
respeitar os contratos. Nossa
ideia é trabalhar pela implemen-
tação do Código.
Valor: Com quais lideranças vo-

cês têm conversado?
Capobianco: Tenho participado

de vários debates. Tivemos o Glo-
bal Agribusiness Forum, no pri-
meiro semestre, e lá havia uma sé-
rie de lideranças. Hoje há o evento
daSociedadeRuralBrasileira. Fala-
mos com o pessoal da Única, tive-
mos várias conversas com Roberto
Rodrigues (ex-ministro da Agri-
cultura).Tenhoditoquetemosque
avançar na implementação do Có-

digo e em como a agenda da sus-
tentabilidade pode ser incorpora-
da cada vez mais pelo agronegó-
cio. Existe predisposição de todos
com quem temos conversado de
avançar nesta discussão e trazer al-
ternativas para o Brasil. Há uma
vontade grande de implementar o
Plano da Agricultura de Baixo Car-
bono, por exemplo. Temos muito
pontos da agenda bem mais inte-
ressantes para tratar do que esta
conversa de que a Marina é contra
oagronegócio.Nadaaver issoaí.
Valor: Como será o diálogo com

as diferentes entidades do setor?
Capobianco: A estratégia é con-

versa mesmo. Conversas onde
apresentamos a nossa visão de que
o agronegócio é uma atividade de
enorme importância para o país,
que isso ninguém discute, e que
pode crescer e avançar em uma
agenda de sustentabilidade extre-
mamente inovadora. Aliás, já fez
muito isso.OqueoBrasil fezdeau-
mento de produtividade por hec-
tareéextremamente significativo.

Valor: Está trabalhando com ou-
tros setores além do agronegócio?
Capobianco: Sim, com o am-

bientalista também. É preciso ana-
lisar as propostas que eles fizeram.
Existe uma coalizão de ongs que
reúne Ethos, ISA, WWF e outros e
que fezpropostasa todososcandi-
datos e pedem uma manifestação
nossa. Tem também o CEBDS, que
reúne grandes empresas, e que
apresentou uma agenda interes-
sante. A SOS Mata Atlântica lançou
sua proposta. Não é porque temos
uma relação histórica com o movi-
mento que não vamos tratar das
questõesde formaorganizada.
Valor: Com o agro a relação não

é histórica nem estruturada.
Capobianco:Marina, quando es-

tava no Ministério do Meio Am-
biente,nãotinhaaresponsabilida-
de de tratar da agenda do agrone-
gócio e tivemos poucas oportuni-
dades de integração com este se-
tor. Mas no caso do setor florestal,
principalmente na área de flores-
tas plantadas, construímos uma
relação positiva. Trabalhamos
muito nos ajustes da legislação de
florestasplantadas, tivemos inicia-
tivas de desburocratização de
plantios de espécies exóticas, tipo
eucalipto.Quandoassumimos,ha-
via o risco de um apagão florestal,
o plantio de florestas para produ-
ção de papel e celulose e carvão ve-
getal era menor que a necessidade
de uso. Foi feito um programa em
articulação com o setor. Assim evi-
tamosoapagão.
Valor: Como é a relação com a

CNA até há pouco liderada pela se-
nadora Katia Abreu?
Capobianco: Estamos completa-

mente abertos a dialogar com a
CNA. Agora, existem lideranças ali
que têm mantido posição muito
agressiva em relação à Marina,
com suposições de que Marina é
contra o agronegócio. Sempre que
temos condição de conversar com
o setor e eliminar estas mistifica-
ções e estereótipos, temos excelen-
te resultado.Queremosmostrarao
setorquetemosmuitorespeitope-
lasuaimportânciaparaopaís,mas
queremos avançar, de forma ade-
quada mas consistente, na agenda
dasustentabilidade.
Valor:EmqueocasiãoMarina foi

estigmatizada no agronegócio?
Capobianco: Tivemos o embate

dos transgênicos. A postura que
Marinasempredefendeufoidega-
rantirmos o que ela chama de

principio da coexistência, uma re-
gulamentação que permitisse a
manutenção das duas formas de
produção, da convencional e da
transgênica. No Ministério éramos
procurados por muitas empresas
que trabalhavam com a soja con-
vencional, mesmo porque no mer-
cado internacional há um consu-
midor que exclui a transgênica.
Defendíamos que o Brasil tivesse
umsistemadesegregaçãoqueper-
mitisse que a produção transgêni-
ca e convencional não se misturas-
sem no transporte, armazenagem
enosportosdeexportação.Osetor
argumentava que os custos seriam
altíssimos. Insistíamos que o Brasil
devia construir essa possibilidade,
mas criou-se ali uma simplificação
de que Marina é contra transgêni-
cos, contra tecnologia, contra de-
senvolvimento. Era uma forma de
simplificar o debate e impor uma
visão. Do nosso ponto de vista, tí-
nhamosumaposiçãoquecontem-
plavaoconjuntodosetor,masque
não interessava a uma parte im-
portantedele.
Valor: Vocês são contra ou a fa-

vor dos transgênicos?
Capobianco: Não somos nem

contra nem a favor. Transgênico
tem seu lugar e o convencional
também tem o seu. O Brasil pode-
ria ser uma grande potência pro-
dutora de grãos, como os Estados
Unidos e a Argentina, que tivesse
os dois sistemas coexistindo. Seria
único. O que quero dizer é que
existem muitas visões sobre posi-
çõesdeMarinaquenãocorrespon-
demàrealidade.
Valor: Vocês consideram trans-

gênicos uma pauta superada?
Capobianco: Existe uma legisla-

ção que já esta implementada. Nós
não faríamos nenhum ato isolado,
de alto a baixo, criando confusão
nesse campo. Evidentemente gos-
taríamos de debater com o setor,
mas depende deles nos dizer se há
espaçopara issoounão.Queremos
debater o uso de agrotóxicos ten-
tando aumentar o controle bioló-
gico. Quanto mais pudermos
avançarnestaagenda,melhor.Mas
issoserádiscutidocomosetor,não
virá nenhuma medida abrupta, de
cimaparabaixo.Emalgunssetores
empresariais, antes de se relacio-
nar de forma aprofundada com
Marina e equipe, a postura inicial
temsidoessaque, “elanãonosdei-
xará fazer nada, vai acabar com tu-
do.” Há casos concretos de que
quando esta relação se estabelece,
há uma troca efetiva e se avança
em uma agenda que contempla o
segmento econômico e a agenda
da sustentabilidade. Agora nosso
desafioéesse.
Valor:O que quer dizer?
Capobianco: Por exemplo, no

processo pré conferência do clima
de Copenhague, em 2009. Quería-
mos que o Brasil assumisse com-
promissos de redução de emissão,
pressionamos para isso, mas sem
sucesso. O setor de energia e trans-
porte tinha horror a este tema,
achavam que metas de redução
iriam impactar de forma desastro-
sa a atividade produtiva. A grande
oportunidade que o setor tinha
era de se antecipar a isso, porque
estas restrições virão de qualquer
maneira. O que seria melhor para
um país como o Brasil, achar que
sepodecontinuarproduzindonos
padrões anteriores ou encarar este
desafio? O setor mais avançado do
segmento empresarial concluiu
que era melhor que o Brasil assu-
misse metas, com prazo, que per-
mitissem buscar uma redução. Foi
oqueaconteceu.
Valor:É o caso do agronegócio?
Capobianco:Oagronegócio bra-

sileiro tem tudo para avançar nes-
ta direção. O Brasil é o país do eta-
nol, o país do maior sucesso em
biocombustível do planeta. Mas o
que o governo atual está fazendo?
Está destruindo o biocombustível.
A bioenergia, o biocombustível —
tanto na produção de combustível
como a geração de energia elétrica

a partir da queima de bagaço e
subprodutos da agricultura — são
extremamente importantes na
nossa visão de futuro do Brasil. Va-
mos trabalharpara retirar todasos
mecanismosqueestãosendocolo-
cados pelo atual governo e que es-
tão levandoosetoraocolapso.
Valor: Vocês vão voltar com a ta-

xa Cide e favorecer o etanol?
Capobianco: Vamos trabalhar

com todos os mecanismos neces-
sáriosparaqueosetorpossaconti-
nuar na sua trajetória original. A
ampliaçãodeproduçãoapartirdo
aumento da produtividade foi o
grande lance do setor de etanol no
Brasil. Os grandes produtores de
etanolassumiramhámuitoarecu-
peração das Áreas de Proteção Per-
manente (APP) e Reserva Legal, o
setor reconhece que os valores da
sustentabilidadeagregamvalorao
produto e estão trabalhando neste
sentido. Temos certeza que os de-
mais setores da agropecuária po-
demavançarnestapauta.
Valor: Bem, mas aí vão ter que

mexer no preço da gasolina.
Capobianco:O subsídio à gasoli-

na é um equívoco. Agora, a forma
como isso vai ser feito para que
não gere impacto inflacionário, a
compensação que será organizada
do ponto de vista econômico, eu
não estou me antecipando para
contar porque esta é uma discus-
são extremamente importante.
Mas não podemos prosseguir nu-
ma política econômica que artifi-
cialmente promove ou protege
um setor e destrói outro setor de
alta relevância. Não só em relação
à gasolina, em relação a tudo. Esta-
mos nos acostumando a uma polí-
tica econômica feita de espasmos.
“Ah, está tendo um problema, en-
tão tira o IPI daqui, reduz por me-
dida provisória o preço da energia
dali”. Um conjunto de medidas
que são adotadas totalmente des-
conectadas, sem programa e sem
previsibilidade. O etanol, o bio-
combustível, o biodiesel, a energia
elétrica a partir da queima de sub-
produtos da agricultura estão sen-
dodestruídosnopaís. Issotemque
ser revertido.
Valor: O grupo JBS era um dos

maiores financiadores da campa-
nha de Eduardo Campos. Este fi-
nanciamento pode continuar?
Capobianco: Nenhum partido

da nossa coligação apresenta res-
trições estabelecidas em estatuto
com relação a estas doações. A
Rede tem restrições, aprovadas
no seu estatuto, à indústria ar-
mamentista, de tabaco e incluiu
bebidas e agroquímicos. Mas a
Rede não vai impor restrições à
coalizão como um todo.
Valor: O JBS recebeu um dos

maiores financiamentos do BNDES.
Esse financiamento deve continuar
em um eventual governo Marina?
Capobianco: Previsibilidade e

respeito a contratos são atribu-
tos sagrados para nós. A filosofia
da Marina sempre foi esta. Os
contratos serão respeitados e os

posicionamentos serão feitos
dentro da previsibilidade, do ar-
cabouço legal e das diretrizes de
governo.
Valor: O agronegócio é um setor

politicamente muito fragmentado.
Como vocês pensam atingir os pro-
dutores, dada esta capilaridade?
Capobianco: É verdade, mas o

setor tem um conjunto de lide-
ranças que formam opinião. Al-
guns são lideranças de associa-
ções, como a Sociedade Rural
Brasileira, a Organização das Co-
operativas do Brasil. Outros são
grupos empresariais relevantes.
Estamos fazendo uma ação proa-
tiva de conversas com estas lide-
ranças assim como estamos to-
talmente abertos a sermos pro-
curados por eles para mostrar-
mos nossa visão.

Valor: Um dos grandes temores
do setor é que a sustentabilidade ti-
re competitividade dos produtos.
Como vocês respondem a isto?
Capobianco: Isso é um debate.

Não podemos impor a nenhum
segmentodasociedadeaquiloque
não está previsto em lei. Em todas
as conversas que temos tido, o re-
conhecimento tem sido unânime
de que a questão da sustentabili-
dade veio para ficar. Há um au-
mento da consciência internacio-
nal e do consumidor em relação a
isso. E repito, já tem muita coisa
feita, não estamos saindo do zero,
não estamos vivendo uma época
deaçãopredatóriae irresponsável,
isso já passou, o setor já está avan-
çando. Então, nossa discussão com
o agronegócio é de ver o que é me-
lhor: fazemos um planejamento
onde o governo entra como um
parceiro para construir esta agen-
da ou deixamos que as barreiras
não tarifárias comecem a ter im-
pactosnanossaprodução?
Valor: Quais demandas do setor

vocês atenderiam prontamente?
Capobianco:Questão importan-

te e que tem a ver com a sustenta-
bilidade do setor é criar um siste-
ma de armazenagem de grãos no
Brasil. Existe hoje uma infraestru-
tura extremamente aquém da ne-
cessidade e perde-se milhões de
toneladas de produtos por falta de
armazenagem e perdas no trans-
porte. No pico da colheita, cami-
nhões passam semanas na fila do
embarque produzindo gases-estu-
fa, gerando deseconomia, impac-
tandooambiente.
Valor:Como resolver isso?
Capobianco: O escoamento é

elemento central e isso tem que
ser enfrentado de qualquer ma-
neira. Existe planejamento para
isso. Ao contrário do que se diz,
não há uma boa gestão do tal do
PAC (Plano de Aceleração do
Crescimento). Há baixo desem-
penhoeatrasosenormesdosem-
preendimentos. Há que ser ter
uma forte ação de ampliação da
estrutura de armazenagem, con-
cordamos plenamente com esta
demanda. Qualquer melhora no
desperdício, na perda por má
qualidade de infraestrutura,
qualquer iniciativa que possa
agilizar estes processos, trans-
portar e dar saída mais rápidas e
eficientes para estes produtos,
significa avançar em sustentabi-
lidade. Temos aí uma agenda
enorme de trabalho para avan-
çar. O agronegócio brasileiro é
uma atividade econômica de al-
tíssima relevância e que pode e
deve ser uma atividade cada vez
mais reconhecida pelos valores
de sustentabilidade.
Valor: Como vê os acordos co-

merciais nesta área?
Capobianco:O Brasil está muito

atrasado. Tem poucos acordos bi-
laterais, está preso em uma ótica
de Mercosul. Poderia avançar, por
exemplo, comaUniãoEuropeia.
Valor: Uma parte do agronegó-

cio se alinha com o PSDB, outra,
com o PT. Se há um ponto de conver-
gência é na questão fundiária: uni-
dades de conservação e índios. Qual
a posição de vocês sobre isso?
Capobianco: Com muita tran-

quilidade. Em relação à questão
indígena, por exemplo. A Consti-
tuição prevê que uma área que é
reconhecida como território indí-
gena, os índios têm direitos a ela.
Eventuaispropriedades ruraisnes-
ta área não têm direito a indeniza-
ção, a não ser pelas benfeitorias.
Esta é a lei. Só que, em muitos ca-
sos, principalmente no Mato Gros-
so e Mato Grosso do Sul, se com-
provou que produtores ocuparam
áreas de boa fé e corriam o risco de
perder estas propriedades sem in-
denizaçãoda terra.Nestes casoshá
que se garantir o direito dos pro-
prietários que ali estão, dentro da
normatização legal. Mas não po-
demos misturar as coisas. Temos
situações onde áreas foram ocupa-
das baseadas em grilagem e vio-
lência.Háoutrasemquea identifi-
cação está incorreta e tem que ser
corrigida. São vários casos. O que
nãopodehaver,naminhaopinião,
éaplicarumaregraúnicasemcon-
siderar como o processo histórico
sedeunopaís,deumlado,edoou-
tro, deixar de atender o que deter-
mina a Constituição. Se não se faz
isso, e não tem sido feito, a inércia
dopoderpúblicodetomardecisão
e fazer o que é certo e correto, pre-
judica todos os lados. Cria-se uma
situação de insegurança jurídica.
O governo atual prefere se omitir a
tomar uma decisão. Não quer con-
flito. Só que o conflito já está colo-
cado.Não foi inventado, jáexiste.
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